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Campanha salarial abc 2022/2023

Em assembleia realizada na subsede de Santo André 
do Sindicato dos Padeiros de São Paulo, no dia 4 

de julho, foi finalizada a campanha salarial 2022/2023 
para os cerca de 12 mil padeiros, confeiteiros e balco-
nistas de em torno de mil empresas, com data-base 
em junho, nas sete cidades do ABC. 

A assembleia foi coordenada por Pedro Pereira, 
presidente em exercício do Sindicato e da Febrapan 
(Federação Brasileira dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Panificação, Confeitaria e Padarias). “Esta campa-
nha ocorreu ainda em um cenário de dificuldades 
econômicas, mas negociamos muito e conseguimos 
conquistar importantes avanços e a manutenção das 
cláusulas da Convenção Coletiva anterior para a nossa 
categoria no ABC”, afirmou Pedro Pereira 

Confira as nossas conquistas no ABC – Página 2
Pedro Pereira, presidente em exercício do nosso Sindicato, comanda assembleia de 

encerramento da Campanha Salarial, na subsede de Santo André no ABC

Padeiros, confeiteiros e balconistas 
do ABC conquistam reajuste de 11,30%, 

avanços em benefícios e a manutenção dos 
direitos da Convenção Coletiva anterior

Homologação obrigatória no Sindicato

Vitória no ABC

O trabalhador e a trabalhadora só devem aceitar fazer homologação ou “acerto de contas” 
no nosso Sindicato, que está preparado com advogados especializados para orientar e 

fazer uma verificação completa dos direitos, sem deixar dúvidas sobre o que deve ser pago.
Conforme a nossa Convenção Coletiva de Trabalho, que representa o negociado 

acima do previsto na CLT (legislado), é obrigatória a homologação no nosso Sindicato 
para quem trabalhou 1 (um) ano ou mais na empresa, desde que a mesma esteja filia-

da ao sindicato patronal, ou a partir de 90 dias (término da experiência) para a em-
presa não sócia ao patronal. 

Atenção: agora as empresas terão de pagar uma taxa para o Sindicato realizar 
todo o trabalho necessário para fazer as homologações.

Foto: Arquivo Sindicato
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Iniciamos o segundo semestre de 
2022 com muitos desafios, lutas, 

conquistas e esperança. Mesmo com 
as dificuldades nas negociações, a 
nossa campanha salarial no ABC foi 
vitoriosa, com importantes avanços 
econômicos e sociais para a categoria, 
amplos benefícios e a manutenção dos 
direitos da Convenção Coletiva de 
Trabalho anterior.

Em breve iremos debater a pauta 
de reivindicações para os trabalhado-
res e trabalhadoras de São Paulo e da 
Grande São Paulo e é fundamental que 
a categoria continue organizada e em 
ação com o Sindicato para seguirmos 
unidos, fortes e vitoriosos.

Além da questão salarial, o nosso 
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Sindicato se preocupa com a qualifi-
cação e a requalificação profissional. 
Destaco então os cursos que estão 
sendo realizados em nossa Escola de 
Panificação e Confeitaria, contribuindo 
para que os alunos consigam estar 
cada vez mais qualificados para entra-
rem e permanecerem no mercado de 
trabalho e/ou tornarem-se empreen-
dedores no segmento produtivo de 
nossa base  sindical.

O nosso Sindicato é, enfim, atuante 
em várias frentes. Lutamos contra a 
inflação, o alto custo de vida, o desem-
prego, o ataque aos direitos, a explora-
ção, a exclusão social, a violência e a 
fome. Temos, porém, de ampliar a 
nossa voz na sociedade, exigir respeito 

à classe trabalhadora, ao povo brasilei-
ro e à democracia e cobrar políticas 
públicas que garantam a 
retomada 
dos inves-
t imentos 
sociais e a 
reconstrução do 
Brasil como uma na-
ção soberana e desenvol-
vida para todos e todas. 

Em 2 de outubro, nas eleições 
gerais, teremos mais uma oportunida-
de para exercer o direito democrático 
de votar e o dever de votar certo em 
quem realmente tem compromisso 
com os nossos sonhos, nossas reivin-
dicações e nossas vidas! Contamos 

com o seu apoio, a sua consciência de 
classe e a sua presença em nossos 
debates e ações.

   

Reajuste Salarial de 11,30%
• 6,78% a partir de 1 de junho de 2022.
• 2,26% a partir de 1 de outubro de 2022.
• 2,26%  a partir de 1 de janeiro de 2023.
Totalizando 11,30% a partir de 1 de janeiro de 2023.

Salário Normativo
Fica assegurado para os empregados abrangidos por esta Convenção Coletiva 
um salário normativo por mês de trabalho com os seguintes critérios: 
a) Para as empresas com até 60 empregados:
• a partir de 1 de junho de 2022 será de ............................... R$ 1.713,97
• a partir de 1 de outubro de 2022 será de ............................ R$ 1.750,25
• a partir de 1 de janeiro de 2023 será de ............................. R$ 1.786,53 
 
b) Para as empresas com mais de 60 empregados: 
• a partir de 1 de junho de 2022 será de ............................... R$ 1.844,66
• a partir de 1 de outubro de 2022 será de ............................ R$ 1.883,71
• a partir de 1 de janeiro de 2023 será de ............................. R$ 1.922,75

Abono
Será pago um abono salarial em duas parcelas (50% em março de 2023 e 50% em 
maio de 2023), para todos os trabalhadores admitidos até 31 de dezembro de 2022, 
desde que aprovados no período de experiência de 90 dias, da seguinte forma: 
a) empresas com 1 a 15 funcionários, o abono de................. R$ 192,00
b) empresas com 16 a 40 funcionários, o abono de............... R$ 350,00
c) empresas com mais de 41 funcionários, o abono de.......... R$ 508,00  

O valor do abono previsto no caput será devido com ACRÉSCIMO de 100% 
(PAGAMENTO EM DOBRO) para as empresas não associadas ao sindicato 
representante do setor econômico até o dia 1 de janeiro de 2023, e desde que 
estejam em dia com todas as obrigações previstas na cláusula 55ª da Conven-
ção Coletiva de Trabalho.   

Dia do Padeiro
Valor de R$ 110,00 que deverá ser pago em 30 de julho de 2022.

Plano de Saúde
O custeio do Plano de Saúde para os empregados será de 75% pelo empre-
gador e 25% pelos trabalhadores. Mas os SÓCIOS do nosso SINDICATO 
pagam só 1%. Neste caso, a empresa pagará 99%.  
Atenção: estes percentuais serão aplicados enquanto o trabalhador perma-
necer sindicalizado ao nosso Sindicato. Ocorrendo desfiliação do trabalhador, 
voltarão a ser aplicados os percentuais de custeio: 75% a cargo da empresa 
e 25% a cargo do trabalhador.

Cesta Básica/Cesta de Natal
Adequação de pesos e produtos da cesta básica e 50% de acréscimo nos 
produtos para as empresas não associadas ao sindicato patronal.

Adicional Noturno
De 35% passou para 37% para o trabalho realizado entre 22h e 5h.

Retorno da Comissão de Conciliação
Manutenção das demais cláusulas da Convenção Coletiva

Confira as nossas conquistas no ABC
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BrasilQualificação

Fotos: Arquivo Sindicato

       
O Sindicato dos Padeiros de São 

Paulo, em parceria com o Sindi-
cato dos Trabalhadores da Constru-
ção Civil, o Sebrae e o Senai, abriu 
em 11 de julho a 1ª fase dos cursos 
de 2022. Os cursos são distribuídos 
nas áreas de panificação e confeita-
ria, com sete módulos, e terminam 
em 6 de setembro.

O aluno irá ser capacitado na 
fabricação de cupcakes, bolos casei-
ros, pães, salgados fitness, produtos 
de confeitaria, pães doces e semido-
ces, fabricação de pizzas, salgados 
assados, sobremesas, bolos no pote, 
panetones e doces natalinos.

Os cursos são realizados na sede 
do Sindicato dos Padeiros, na Escola 
de Panificação e Confeitaria, Rua 
Major Diogo, 126, Bela Vista, em dois 
períodos: matutino (8h às 12h) e 
vespertino (13h às 17h).

Todos os participantes devem usar 
sapato fechado e camisetas claras, 
sendo que o material de EPI (Equipa-
mento de Proteção Individual) é forne-
cido pelo Senai.O aluno recebe orien-
tação sobre a NR 12 para realizar com 
segurança o manuseio e a limpeza dos 

equipamentos e 
todo o processo de 
fabricação e para 
ter cuidado com a 
higiene pessoal e 
com a fabricação 
dos alimentos.

É necessária a 
participação assí-
dua do aluno para 
a obtenção do cer-
tificado que será 
entregue na con-
clusão do curso 
min is t rado  por 
professores do Se-
nai e do Sebrae, 
com formação em 
Gastronomia e especializados na área 
de Panificação e Confeitaria.

A 2ª fase desse projeto está 
prevista para iniciar na segunda 
quinzena de setembro e finalizar na 
primeira quinzena de dezembro. 
Nesta segunda etapa do projeto, os 
cursos poderão ser os mesmos ou 
outros que ainda serão definidos com 
o Sebrae e o Senai. É necessário 
apresentar o xerox do documento de 

identidade - RG, CPF e comprovante 
de residência.

Os trabalhadores e as trabalha-
doras interessados em realizar os 
cursos poderão procurar o Sindicato 
dos Padeiros e o Sindicato dos Tra-
balhadores da Construção Civil para 
fazer a inscrição. Todos os cursos são 
gratuitos.

Para Pedro Pereira, presidente em 
exercício do Sindicato dos Padeiros, 

“é muito importante os alunos apro-
veitarem ao máximo essa oportuni-
dade que não se encontra por aí. É 
necessário lapidar ao máximo esse 
conhecimento para que todos tenham 
uma perspectiva melhor de futuro”. 
E conclui: “se dediquem ao curso, não 
faltem, aproveitem bem, pois é ne-
cessário saber aprender e isso nos 
credencia a sermos pessoas melhores 
e qualificadas”.

Confira a carga horária de cada curso nesta 1ª fase de 2022:
Cupcakes e bolos caseiros ..........................................................presencial 	 28h	 11/07 a 19/07 
Fabricação de pães e salgados fitness ......................................presencial 	 28h  	 11/07 a 19/07
Fabricação de produtos de confeitar ..........................................presencial 	 48h  	 25/07 a 09/08 
Fabricação de pães doces e semidoces ....................................presencial 	 48h  	 25/07 a 09/08
Fabricação de pizzas e salgados assados .................................presencial 	 68h  	 15/08 a 06/09 
Sobremesa e bolos no pote ..........................................................presencial 	 28h  	 15/08 a 06/09
Fabricação de panetones e doces natalinos .............................presencial 	 28h  	 25/07 a 09/08

Pedro Pereira, presidente em exercício do Sindicato dos Padeiros de São Paulo,
 e Toninho, presidente em exercício do Sintracon-SP

Juliana Vieira, 
instrutora do Senai, 
com Pedro e os 
alunos do curso de 
confeitaria

Alessandra 
Wozniak Lira, 
instrutora do Senai, 
com Pedro e os 
alunos do curso de 
panificação

profissionalização e qualificação de uma 
categoria importante na sociedade brasileira

Escola de Panificação e Confeitaria
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Nota

Cultura

Ditadura nunca mais!

Na época da ditadura mili-
tar no Brasil (1964-1985), 

era muito comum os censores 
presentes nas redações dos 
jornais impedindo a divulgação 
de notícias críticas ao governo 
autoritário. Havia sim muita 
corrupção na época, acontece 
que ninguém podia noticiar.

Em nossas lutas de resis-
tência, o Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos) de-
nunciou em 1977 a manipulação 
dos índices de inflação e fomen-
tou as mobilizações sindicais 
por reposição salarial.

Todos os regimes autoritá-
rios perseguem a imprensa, os 
movimentos sociais, populares 

e sindicais da classe trabalha-
dora, os professores, os pen-
sadores, a cultura e a arte, 
principalmente os artistas que 
estão do lado do povo.

 Um dos artistas mais per-
seguidos durante o regime 
militar foi o cantor e composi-
tor Taiguara (1945-1996), que, 
segundo a jornalista Janes 
Rocha, teve 81 canções veta-
das pelos censores, inclusive 
as de amor. Confira a letra da 
canção “Teu sonho não aca-
bou”, de 1972. Taiguara faz 
nesta canção do LP Piano e 
Viola uma leitura, muita pró-
pria e repleta de esperança, da 
famosa frase de John Lennon: 
“o sonho acabou”.

Hoje a minha pele já não tem cor
Vivo a minha vida seja onde for
Hoje entrei na dança e não vou sair
Vem, eu sou criança, não sei fingir

Eu preciso, eu preciso de você
Ah, eu preciso, eu preciso, eu
preciso muito de você

Lá onde eu estive o sonho acabou
Cá, onde te reencontro, só começou
Lá colhi uma estrela pra te trazer
Pegue o brilho dela até entender

Eu preciso, eu preciso de você
Ah, eu preciso, eu preciso, eu
preciso muito de você
Só fecha o seu livro quem já aprendeu
Só peça outro amor, quem já deu o seu
Quem não soube a sombra, não sabe a luz
Vem, não perde o amor de quem te conduz

Eu preciso, eu preciso de você
Ah, eu preciso, eu preciso, eu
preciso muito de você

Nós precisamos, precisamos sim
Você de mim e eu de você

Teu sonho 
não acabou

Acesse: www.padeiros.org.br
	 padeiros@padeiros.org.br
	 facebook.com/sindpadeiros
	 instagram.com/sindicatodospadeirosoficial sindicalize-se

 3116-7272
95078.8988

Ligue:

Dica de leitura: para quem quiser ler 
mais sobre o tema censura na MPB

Fotos: Divulgação internet

Em decisão do STF, de outubro de 2021, 
em relação à inconstitucionalidade dos 

artigos 790-B, caput e §4º, e 791–A, §4º, da 
CLT, o trabalhador beneficiário de justiça 
gratuita não arcará com o pagamento de 
honorários periciais e sucumbenciais caso 
seja vencido nos seus pedidos no processo 
trabalhista.

CAMPANHA DE 
SINDICALIZAÇÃO!

Fique sócio(a) do Sindicato, fortaleça as lutas 
para garantir e ampliar seus direitos e conquistas 
e aproveite: os serviços prestados nos atendimen-

tos odontológicos, médicos e 
jurídicos, o lazer da Colô-
nia de Férias e os cursos 
de nossa Escola de Pa-
nificação e Confeitaria.

Atenção 
trabalhadores

nos seus 
direitos


